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MUNICÍP IO DE CHÃ DE ALEGRIA - P E

P ROJEÇÃO UNIVERSAL TRANSVERSA DE MERCATOR
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CARTA DE SUSCETIBILIDADE A MOVIMENTOS
GRAVITACIONAIS DE MASSA E INUNDAÇÃO

QUADRO-LEGENDA A - SUSCETIBILIDADE A MOVIMENTOS GRAVITACIONAIS DE MASSA 

Classe                Foto ilu stra tiva Ca ra cte rísticas pre d ominantes Áre a                Áre a  
u rb a niza d a /e d ifica d a 

km2 % (*) km2 % (**) 

 

 

 R elevo: morros baixos e colinas com encostas íngremes, geralmente com topos aguçados, 
moderadamente dissecados, ocorrendo em todo o município; 
 Forma das encostas: variável de retilínea a côncava e convexa; 
 Amplitudes: variam, em média, de 40 a mais de 100 m; 
 Declividades: encostas com inclinações variando de 10 a 35°; 
 Litologia: predomínio de biotita gnaisses, rochas metavulcânicas, paragnaisses e 
ortognaissetonalítico a granítico;  
 Densidade de lineamentos/estruturas: baixa; 
 Solos: em geral moderadamente a bem desenvolvidos (Argissolos e Latossolos); 
 P rocessos: desliz amento, rolamento de blocos, rastejo e erosão. 

1,80 3,70 0,01 1,31 

 

 

 R elevo: colinas com topos arredondados, com vertentes de gradiente moderado e baixas 
amplitudes de relevo; morros baixos com encostas suaves; 
 Forma das encostas: predominam as formas retilíneas e convexas; 
 Amplitudes: de 20 a 80 m aproximadamente; 
 Declividades: predomínio de gradientes moderados, inclinação entre 15 a 30°; 
 Litologia: predomínio de biotita gnaisses, rochas metavulcânicas, paragnaisses e 
ortognaissetonalítico a granítico; 
 Densidade de lineamentos/estruturas: baixa; 
 Solos: em geral moderadamente a bem desenvolvidos (Argissolos e Latossolos); 
 P rocessos: desliz amento, rastejo e erosão. 

19,03 39,17 0,46 38,33 

 

 

 R elevo: principalmente o topo de colinas aplainadas e sopés suaves; 
 Forma das encostas: consistem de superfícies mal a moderadamente drenadas, de relevo plano a 
suavemente ondulado; 
 Amplitudes: 0 a 50 m; 
 Declividades: com inclinações inferiores a 10°; 
 Litologia: predomínio de biotita gnaisses, rochas metavulcânicas, paragnaisses e 
ortognaissetonalítico a granítico; 
 Densidade de lineamentos/estruturas: ausente; 
 Solos: geralmente bem evoluídos e espessos. Argissolos e Latossolos; 
 P rocessos: erosão e desliz amento (induz ido). 

27,75 57,12 0,72 60,00 

(*) P orcentagem em relação à área do município. (**) P orcentagem em relação à área urbaniz ada/edificada do município. 

Alta 

Mé d ia 

Ba ixa 

QUADRO-LEGENDA B - SUSCETIBILIDADE A INUNDAÇÕES 

Classe                Foto ilu stra tiva Ca racte rísticas pre d ominantes Áre a                Áre a  
u rb a niza d a/e d ifica d a  

km2 % (*) km2 % (**) 

 

 

 R elevo: planícies aluvionares, constituídas de depósitos arenosos ou areno-argilosos a argilosos, 
bem selecionados, situados nos fundos de vales. Apresentam gradientes extremamente suaves e 
convergentes em direção aos cursos d’água principais; (< 3°);  
 Solos: hidromórficos (predomínio de Latossolos e G leissolos), em terrenos situados ao longo de 
curso d’água, mal drenados e com nível d’água subterrâneo aflorante a raso; 
 Altura de inundação: até 2 m em relação à borda da calha do leito regular do curso d’água; 
 P rocessos: enchentes e inundações de longa a curta duração. 

6,39 13,15 0,00 0,00 

 

 

 

 R elevo: planícies aluvionares encaixadas nas porções intermediárias, rampas alúvio-coluvionais 
com superfícies suavemente onduladas, resultantes do preenchimento de antigas depressões por 
entulhamento de sedimentos fluviais, por fluxos de enxurrada e colúvio de flancos de encostas, 
com amplitudes e declividades baixas (< 5°); 
 Solos: hidromórficos e não hidromórficos (predomínio de Latossolos e, subordinadamente, 
G leissolos), em terrenos areno-argilosos, e com nível d’água subterrâneo raso a pouco profundo; 
 Altura de inundação: entre 2 e 5 m em relação à borda da calha do leito regular do curso d’água;  
 P rocessos: inundação de média duração e alagamentos. 

1,05 2,16 0,00 0,00 

 

 

 

 R elevo: planícies aluvionares próximo as bordas de planícies de inundação, e rampas de 
alúvio/colúvio e/ou flancos de encostas (< 10°); 
 Solos: não hidromórficos, em terrenos silto-arenosos e com nível d’água subterrâneo pouco 
profundo; 
 Altura de inundação: acima de 5 m em relação à borda da calha do leito regular do curso d’água;  
 P rocessos: inundação de curta duração e alagamentos. 

1,65 3,40 0,00 0,00 

(*) P orcentagem em relação à área do município. (**) P orcentagem em relação à área urbaniz ada/edificada do município. 

Alta 

Mé d ia 

Ba ixa 
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HIETOGRAMAS Nota:Documento cartográfico complementar ao O bjeto 0602 do
P rograma de G estão de R iscos e R esposta a Desastres N aturais,
incluído no P lano P lurianual 2016-2019 do Ministério do
P lanejamento, O rçamento e G estão. Sua elaboração considera,
entre outras referências, as diretriz es contidas no manual para
z oneamento de suscetibilidade, perigo e risco a desliz amento,
publicado em 2008 pelo Comitê T écnico de Desliz amentos e
T aludes Construídos, das associações técnico-científicas
internacionais de geologia de engenharia e engenharia geotécnica
(ISSMG E, IAEG  e ISR M - JT C-1) e traduz ido em 2013 pela ABG E
e ABMS. A carta tem caráter informativo e é elaborada para uso
exclusivo em atividades de planejamento e gestão do território,
apontando-se áreas quanto ao desenvolvimento de processos do
meio físico que podem ocasionar desastres naturais. As
informações geradas para a elaboração da carta estão em
conformidade com a escala 1:25.000, podendo eventualmente ser
apresentada em escalas menores. A utiliz ação da carta pressupõe
a consulta prévia ao documento técnico que a acompanha,
denominado "Cartas de Suscetibilidade a Movimentos
G ravitacionais de Massa e Inundações, 1:25.000 - N ota T écnica
Explicativa". O  zoneamento apresentado é de nível básico e está
fundamentado em fatores naturais predisponentes espacializ áveis,
obtidos por meio de compilação e tratamento de dados
secundários disponíveis e validação em campo. As zonas

apontadas na carta indicam áreas de predominância quanto ao
processo analisado. N ão indica a trajetória e o raio de alcance dos
materiais mobiliz áveis e tampouco a interação entre os processos.
A classificação relativa (alta, média, baixa) aponta áreas onde a
propensão ao processo é maior ou menor em comparação a
outras. Dentro das zonas pode haver áreas com classes distintas,
mas sua identificação não é possível devido à escala da carta. N os
terrenos, a transição entre as classes tende a se apresentar de
modo mais gradual. Suscetibilidade baixa não significa que os
processos não poderão ser gerados em seu domínio, pois
atividades humanas podem modificar sua dinâmica. A presença de
feições associadas a processos pode alterar localmente a classe
indicada. O  zoneamento não pode ser utiliz ado para avaliar a
estabilidade dos terrenos, bem como não se destina a emprego em
escala que não seja a de origem, sendo que tais usos
inapropriados podem resultar em conclusões incorretas. Estudos
mais detalhados em nível local são necessários, particularmente
em áreas de suscetibilidade alta e média, podendo produz ir limites
distintos ante os apontados na carta. N as áreas
urbaniz adas/edificadas, ressalva-se o fato de que as classes
indicadas podem estar alteradas, para mais ou para menos, a
depender do grau de influência da ocupação existente. A
incidência de suscetibilidade alta em áreas urbaniz adas pressupõe
condições com potencial de risco maior e requer estudos

Base cartográfica digital adequada à escala 1:25.000 onde foram realiz adas generaliz ações na
hidrografia e sistema viário com base em ortocartas (escala 1:100.000, cedidas pelo Banco de
Dados G eográficos do Exército Brasileiro - BDG Ex, 2006). Limite municipal compatível com a
escala original de 1:250.000, sem supressão de pontos, de acordo com critérios técnicos pré-
estabelecidos pelo IBG E/DG C/CET E (IBG E, 2015).
R elevo sombreado extraído do Modelo Digital de Elevação cedido pelo  P rojeto P ernambuco
T ridimensional (P E3D) realiz ado pela Secretaria de R ecursos Hídricos e Energéticos (SR HE) em
(2014-2016), resolução 1 m. Iluminação artificial: az imute 315° e inclinação 45°.
A CP R M agradece a gentilez a da comunicação de falhas ou omissões verificadas nesta Carta.
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Fonte :Elaborado a partir do Modelo Digital de Elevação do P rojeto
P ernambuco T ridimensional (P E3D, 2016).

HIP SOMETRIA

P Cidade
0 1 2km

Altitu d e  (m)
60 - 100
100 - 150
150 - 200
200 - 250

Convençõe s Ca rtog ráficas

Fonte :Áreas urbaniz adas/edificadas obtidas/atualiz adas a partir de fotointerpretação de ortofotos cedidas pela
SR HE (2014-2016). Curvas de nível geradas a partir do MDE do P rojeto P ernambuco T ridimensional (P E3D, 2016).
Ob s:As áreas urbaniz adas/edificadas incluem: áreas urbaniz adas propriamente ditas, equipamentos urbanos,
assentamentos precários, chácaras e indústrias.
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Fonte :Elaborado a partir do Modelo Digital de Elevação do P rojeto
P ernambuco T ridimensional (P E3D, 2016).
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